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Estava previsto.

Desde as primeiras horas do

actual reinado que o imperante

pensa na :liutadurm Ne dictadura

rig'a, tosa, a sério, na rlictadura ¡n1-

litar. Era o seu sonho como prin-

oipe. Tem sido o seu objectivo

constante como rei. _

0 ultimatum apanhou o parti-

do republicano desprevenido, como

desprevenido tem andado .e anda

sempre. José Elias era o mais habil

dos seus chefes. Mas estava longe

de ser, como pretendem os seus

admiradores, uma capacidade. Alem

de não ser uma capacidade, nào ti-

nha a educação necessaria para as

mudanças realisadas nos processos

ones ideas pelo tempo. E nãoera

cercado por homens que corrigis-

sem os seus defeitos ou compen-

sassem as suas faltas. D'esse modo,

o partido republicano não _poude,

nào podia, aproveitar as circums-

tancias.

Mas fez peior. Partido minus-

culo em 1890, apenas com iniiuen-

cia em Lisboa e Porto, a. republica,

proclamada, teria cahido, como ain-

da succederia hoje, nas maos dos

monarchicos. Não faltam patetas,

decorados. de grandes cabeças por

outros patetas, a imaginar e a pro-

clamar o contrario. Nem por isso

a verdade deixa de ser esta. Ora

arepublica nas mãos dos monar-

chicos deixaria de corresponder as

necessidades nacionaes, e assisti-

riemos á. repetição do espectaculo

que offereceu o constitucipnahsmo,

onde as farças do absolutismo con-

tinuaram a ser representadas, só

com diñerença d'actores e de ta

blade. Comtudo, partido revolucio-

nario, o partido republicano podia

e devia preparar a revolução, pre-

parar-se para a revolução. E pre-

parado para a revolução te-la-hia

feita nos dias que decorreram des-

de 11 de janeiro até ao fim da fa-

mosa crise ministerial. Depois era

tarde.

Não o fez o partido republicano.

Nilo aproveitou,_porque d'isso o

inhibia a sua incuria, o seu deslei-

xo, a sua criminosa imprevidencia,

-a occasiâo. E, como se _ fosse

pouco, tentou a aventura. do 31 de

janeiro.

Era fatal o resultado. Suppri.

miram-sejornaes,fecharmn-se clubs,

paz-se termo a toda_ a propaganda

republicana. O partido, não sendo

constituido por democratas, mas

por homens descontentes do regi-

men actual, e por outros com as-

pirações generosas, mas mal defi~

nidas nas suas intelligencias incul-

tas ou mal orientadas, em grande

parte, por conseguinte, sem fortes

convicções, quasi que se dissolveu.

E assim esteve até 1905 ou 1904.

Em 1903 e em 1904 começou a

tentar a sua reconspituiçáo. Conse~~

guiu-o. Mas ainda bem o não tinha

conseguido já. se julgava apto a

escalar o poder. Ainda bem o não

tinha conseguido já, não pensava

senão na revolução. Inconsciente-

mente, doidamente, infant-“mente,

como fizera antes de 1990. Só so-

nhava com o poder_ só pensava na

revolução, mas sem dar um passo

nos preparativos da revolução. Co~

mo conseguir a revolução?

O partido republicano, embora

as suas gazetas digam o contrario

a cada instante, é por emquanto

lpequeno. Dispõe de Lisboa e Por-

to, o que, sendo muito, não basta

para a constituição d'um governo

republicano. Um governo republi-

cano teria de se apoiar nos ele-

mentos monarchicos, ou succumlir

ria, não querendo fazer eleições á.

cabralina ou recorrer é. dictadura.

Os proprios elementos de Lis»

boa e Porto não teem, em regra, a

menor educação democratica. Não

são republicanos de principios, mas

republicanos de descontentamento

on de vagas aspirações, incapazes

de prestar decidido apoio ao regi-

men quando surgissem as horas

diñiceis da governação.

O partido republicano não tem

elementos no exercito. Tem menos

do que em 1890, porque então era

mais facil, pelo menos, o recruta-

mento. O meio era outro. Tinhase

feito uma. crença de facilidades, que

desapparecen. Suppunha-se que bas-

taria sahir um regimento para a

rua para que sahissem todos. Sup-

punha-se, não só no elemento civil,

onde tolamente se suppõe hoje a

mesma coisa, como no proprio ele-

mento militar. A repressão era me

nor. A indisciplina era maior. Não

havia a Vigilancia nem a discon-

fiança que ha hoje. Emñm, era in-

comparavelmente mais facil arran-

jar adeptos do que n'esta occasiào.

Não tendo elementos no exerci~

to para a revolução nâo os tem

tambem o partido republicano no

elemento civil. Ainda seria possi-

vel attrahir alguns regimentos a

nm movimento revolucionario, se

fosse possivel iniciar o movimento

com fortes nucleos populares. Mas

os populares não vão, não podem

ir para a rua com cinco dedos em

cada mão. Precisa-se d'espingar-

das, de carabinas, de metralhado-

ras de tiro rapido, de dynamite,

etc. Isso não se compra sem di-

nheiro. Havendo dinheiro, ainda é

preciso saber comprar. Depois de

saber comprar é preciso saber in-

troduzir o armamento cm Portu-

gal e armazena-lo. Introduzido o

armamento, transportado para os

melhores pontos, armazenado, é

indispensavel ensinar ainda o povo

a manejado.

Tudo isto era diHicil, mas, ha-

vendo pertinacia e tacto, tudo isto

era facil. Seria indispensavel que

não fosse chefe do partido republi-

cano em Portugal um homem que

tem por primeiro e capital objecti-

vo enriquecer, como Affonso Costa;

um homem que tem por primeiro

e principal objectivo receber ova~

ções, receber palmas, ser alvo de

faceis e ridículas apotheoses como

Bernardino Machado; homens que

ou são especuladores ou sào cari-

jcatos. De qualquer fôrma enchen-

,do cle desprestigio a causa demo-

; cratica. Attrahindo o povo simples,

negooiautcs ou lavradores senti-

mentaes ou incultos, mas impedin-

do a adhesão de tudo quanto é for-

te pelo verdadeiro sentimento ou
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partido republicano, infeliz alem

de tudo, tem hoje peores chefes

do que tinha anteriormente., Ma.-

nuel d'Arriaga, que'móe, os repu›

blicanos d'outro tempo, accusava-

mos de romantico, 'está vingado.

Magalhães Lima, que. nós accusa-

vamos de

vingado. Até o celebre Gomes da

Silva está. vingadol Vingou~o es-

trondosamente, solemnem'ente, Af-

fonso Costa.. '

Tudo aquillo era difiicil e tudo

aquillo -era facil. Está. ahi uma lei

de tiro nacional que daria um meio

admiravel d'ensinar ao povo não

;só a manejar uma espingarda co-

'm0, até, as proprias formações ta-

oticas. Assim a. imprensa o os che-

fes republicanos houvessem feito

essa propaganda., como tantas ve-

zes aqui lembramos. E introduzir,

distribuir e depositar conveniente-

mente munições e armamento não

é tão diñicil que já. se não tenha

feito em Portugal.

Bem esperto era Mariano de

Carvalho. Pois sabendo, como mi-

nistro da fazenda, e interino do

reino durante a doença de Lopo

Vaz, que de certa terra' ia ser

transportado armamento para o

Porto, não conseguiu, apesar de

todos os seus esforços, evita-lo. E

tanto isso o surprehendeu que não

hesitou em procurar, mais tarde, a.

pessoa que passava por o ter feito

para. se certificar. .

- Faça-me um favor, dizia elle,

diga-me se é certo“ter sido trans-

portado em tal tempo armamento

para o Porto. Tenho um extraordi~

nario interesse em me certificar.

-› E' certo.

- Como P!

- Tenha paciencia. Não 1h'o

digo, nem a ninguem. Esse é o

meu segredo. _

Ora se era possivel illudir um

ministro prevenido, e um ministro

como Marianno de Carvalho, o tra-

balhinho não é tão difñcil que se

não faça.

E desenganem-se: 6 indispen-

savel, por varios motivos, d'ordem

interna e externa, apoiar em fortes

|nucleos populares um movimento

'revolucionario, de caracter republi-

cano, em Portugal. Desde 1890

 

aos peixes, n'este paiz de peixes

na agua e de burros na praia.

A estas considerações deviam

juntar os chefes republicanos uma

outra: essa do rei sonhar com a

dictadura, mas a dictadura a sério,

a valer, á tese, e ter como objecti-

vo a dictadura, desde os tempos

de principe real.

Não se realison essa dictadnra

em 1891 por causado estado do

exercito, onde estava por fazer to-

da a obra de selecção ,e de repres-

são que, apoz o 31 de. janeiro, se

começou immediatamente, e por

causa da questão financeira. Não

se fez mais tarde porque era des-

necessaria. Far-se~hia fatalmente

quando os republicanos o exigis-

sem e os quartéis... o permittis-

sem.

E quem não via que João Fran-

co levava na sua pasta de presi-

dente de conselho as duas hypo-

theses: a hypothcse dictadum e a.

hypothese liberdade? Quem não via

 

que a occasiào, emñm, tinha chew

gado?

ç Por qual das duas hypothcses

deviam optar os republicanos, sem

elementos no exercito,.sem dinhei-

ro para comprar armamento, sem

povo dlsmplinado e instruído que

 

pateta e vaidoso, esta'

l

que o dizemos. Tem sido pregar¡

Publicacões

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Aununcios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes. inodiantc contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 30 por conto.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

nmriusnmo i: innms
Manuel Baptista Torres

Redacção e administração

R. de S. Martinho, svnlno

  

6'-/J

m

de

 

8.° Anna

 

de para o comprar, introduzir e

distribuir, tendo ainda. a conquis-

tar a maior parte do paiz, pois a

sua acção se limitava ao Porto e

Lisboa, e tendo a educar os pro-

prios partidarios das duas capitaes?

Não recommendava toda a ta-

ctica politica que os republicanos

empregassem todos os esforços por

obter, até estarem preparados, o

maximo de tolerancia e o maximo

de liberdade ?

Depois de terem praticado o

enorme erro de levar João Franco

á. dictadura não lhes convinha, ao

menos,-dada a fraqueza ou a cum-

plicidade dos partidos monarchicos,

que, pelo seu procedimento, logo

deixavam perceber que não seria

facil fazer cahir o ministerio,-nã.o

lhes convinha, ao menos, preferir

a dictadura mansa, que deixava de

pé o direito de reunião, o direito

de associação, ainda uma notavel

liberdade de falar e escrever, a uma

dictadura brava que elimine tudo

isso? Um grande desastre. O que

tem succedido, o que succede, é

um grande desastre.

Communicava-nos nm dia d'es-

tes alguem que não faltava quem

extranhasse que poupassemos a di-

ctadura poupando tão pouco os

chefes republicanos. Poupar a di-

ctadura, nós? Pouco nos importa

já o que possa dizer de nós a es-

tupidez ou aperfidia humana. Bem

se sabe como, por todos os nossos

principios o propaganda, somos

mais contrario ss dictaduras que

ninguem. Quanto a não poupar os

chefes republicanos, é caso que á

força de ser explicado já. torna abor

recidas as explicações. A moral dos

partidos monarchicos está definida.

O que é preciso agora é deíinir a

moral do partido republicano. Cri

ticar os actos dos chefes monar-

chicos não tira já., nem põe. Criti

car os actos dos chefes republica-

nos ainda póde ser um estímulo,

um incentivo, uma correcção, uma

licção. E o que importa não é le

var a monarchia a bom caminho,

que isso já e' impossivel. O que im-

porta é evitar, se é possivel, que a

republica seja a continuação vicio-

sa do constitucionalismo como o

constitucionalismo foi a continua-

ção viciosa do absolutismo. Eis

*porque não poupâmos os chefes

republicanos.

Por todas as fórmas, como nos

artigos anteriores demonstrámos,

combateinos a dictadura. Ninguem

a previu, com o caracter militar

que está assumindo, com tanta pre-

cisão. Todos os fuzilamentos, todas

as violencias claramente autoria-

mos. Os chefes republicanos enten-

diam e entendem que é esse o ca:

minho da republica. Nós entende-

mos que esse caminho só conduz a

um recuo na democracia portu

gueza.

E7 a diferença.

O tempo dirá. quem se enganou.

WM

Fallcclmento

Succumbiu na quinta-feira do

tarde, n'esta cidade, o conhccido

jornalista e proprietario do Dis-

trwto de Aveiro, Antonio Augus-

to de Souza Maia.

Comtauto não fosse um jor-

nalista dc largas vistas, ainda

assim a par de muitos que para

ahi ha, Souza Maia renlçava-Os

;i todos.

Quo descance em paz. A' fu-

milia enlutada enviamos 0 nosso

 

pela verdadeira razao. Porque o o soubesse manejar,._ sem habilidal cartão de pczames.
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ESCOLAS MOVEIS
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IX

Sob esta epigraplie foram aqui

publicados oito artigos, alem de mais

dez, ineditoe de 1895: Homenagem a

João de Deus.

Como prometi¡ volto ao assumpto.

Ha mais que dizer.

Achando-se publicado o oitavo rela-

torio da Associação de Escolas Moveis,

de 1905 e 1906, começarei por fazer

algumas referencias a este opusculo,

onde se lê: «Como podereis vêr no

ultimo relatorio em 31 de dezembro

de 1904 a nossa Associação contava

381 soeios e a sua receita annual era de

13055600 rs. Decorridos dois nunes;

em 1906, a receita foi de 13836500

reis, sendo o numero de socios 391.

Temos mais dez associados e a raceíta

ordinaria teve o augmento de 7715900

reis.) Mas bastaria que meio por cen-

to da população portugueza contri-

buisse com o minimo da quotu- lCO

reis por mez (o víntem semanal) para

a Associação contar 252000 socios,

30 contos de receita annual.

D'este modo as Escolas Moveis,

decorridos 25 nnnos, apenas teem rea-

lisado 180 missões as ultimas em

exercicio. Conhecidos os resultados de

166 cursos ambulantes, vereiica-se que

a inscr'ipção dos nlumnos por cada ¡nis-

são é de 65. A média dos inscriptos

que eo prestaram a dnr a prova final

é de 23. Pouco irá alem de 5:000 o

numero dos individuos que, nas mis-

sões realisadas, terão aprendido a lar,

escrever e contar.

A prestante sociedade «A Voz do

Operarim, cuja acção é restricta a

Lisboa, como aqui foi dito, cobra de

cada socio 20 reis por semana. Esta

Sociedade, qunsi coeva das Escolas

Moveis, teve de receita em 1883-

4856755 reis e de despesa 37415190

reis. Em 1898-já contava 27.400

socios; em 1903 a 1904 possuia

44.539 assoeindos e a receita de reis

495625580. Pois actualmente coma

.50;000 associados e, n sun receita de

 

1905 a 1906 subio n 54:6266005 reis

e a despeza a 51:8435245. V

Compor-sc n dedicação que a

classe opernria da capital vota .a esta

benemerita Sociedade-com o indiB'e-

reutismo com que os opuleutos eloa

remedindos de todo o pniz receberam

a “Associação de Escolas Moveis-cu-

jos Serviços-desconhecidos por une, -

ainda, triste ó dizel-o, são guerreados

por outros l. . . '

Pretendeu a Assoeinçl'lo de Esco-

las Moveis ter um mensario aonde

désse conta do movimento associativo

aos sons subscriptores. Para esse 6m

publicou a revista «A Instrucção do

Povo». O preço dnç assizuatura era

de 600 reis por anno, 50 reis or

mcz,--cercu d'u-m real c meio por r ia.

Devolvida por uns, oilmente calolendu

outros, nquclla revista. . . morreu.

Foi substituido. polo Boletim que,

gratuitamente, será distribuido nos

socios.

A sociedade «A Voz do Opernrim

tem o seu orgão na imprensa: um

eemnnnrio cnjn tiragem é superior n.

50:000 exemplares. A sua prosperi-

dade, alem do que fica dito, é nfiir-

mnda pulo decreto hn dias publicado

no «Diario do Governo», aourle se lê:

«Artigo l.°-E' o governo auctorisn-

do a conceder gratuitamente á Socie-

dade de Instrucçâu e Beneñcencia

«A Voz «lo Operario» uma area de

1:160 metros quadrados de terreno da

cêrcu da Casa da Correcção das Mo-

lnicos, com frente para a rua da In-

fancia, na extensão de 40 metros por
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39 metros de fundo, com destino á¡(a 180 reis), 1190818003000 reis.

constrwcção d'am edificio para a sédc ' Portugal-orçamento de 1907 a 1908

da mesmo Sociedade, a qual detwt'á -consignouz para instrucção prima-

-uanter a prestação de subsídios e a ria (municípios 13708008000; estado

sua actual orgunisação.)
58825005000 reis), [06930013000 rs;

Já, aqui foi dito e documentado “curadoria-346:(5565745
reis; su-

que hn eleitores (06,4%,, aualphabe-.pudor-40020
506810. Total reis-

tos), cujos votos são contados na capi- | 2312190755555 quando »m relação á.

dal,--me¡ws instruídos que os negros Suissa deveria gastar 2015542545§000

do Cabo da Boa Esperança. . . para reis. _ .

;gloria do regimcn.
Temos pois 6.522 escolas oñiciaes

Vou ainda transcrevor alguns tre- e particulares-quando para 8152000

«ellos de que disso no ultimo relatorio alumnos, em reeleição á Suissa, deve-

das Escolas Moveis, justificando a riamos ter 10.622, faltando-nos, por-

sna utilidade: «Afñrmam os nossos tanto, 13.103, Mas spo-nas calcular-

pedagogistas que saber lêr não basta mos sobre a população actual do paiz,

e que o minimo que se deve ensmnr 6.6842514 habitantes, !2 "ln em edno

na escola primaria éz--as :ciencias de escolar, teromOs-ou deveriamos

de observação; elementos geraes das ter-6822201creançasrec
enseadas.

scieaciac da mtareza: a physica, n E-portanto sem confrontos com

  

chimica, a geologia, a botanica, a outros paizes _precisamos mais 10:033

zoologia, a historia natural, etc. Mas escolas.

Fel” 03km““ da““ 13'05“10““ “ó im' «O numero de professores ofñeiaes,

ff¡ “11'10"“ 080d““ Bummemes Para' entre nós, é de 5.500; em relação á.

receber MM 83 "311ml” _1m ed“de Suissa faltam-nos 12.200. Assim a

de 70001150““ se““ Pre“” 3“““ despeza immediata a fazer seria (o or-

33 nl“ “Mill E ea““ ° "1050“", çamento ofiicial da para. cada escola.

Pub““ na' drums““cl” de 85'99"13 que receba 40 alumuos o custo de

sem dclongas, tão avultada quantia ? 2,000,3000) 1 .

E' certo que a França para. repa-

'rar o desastre de 1870 pondo applicar _ S E

ás escolas publicas perto d'un) milhar 5m:: 055990595 a -3 _contos 201015610005000

oblhsuo e material

de milhõ”› 180 'mil (fomos de reis: escolar (custará por cada

Mae a França é tão rica que SÓ E escola 1813.5000 reis, custo

Custo de 102033 edi-

   

  

 

  

 

  

    

  

  

  

   

   

   

      

    

   

 

Rnssia, segundo afiirmam os compe- »zegti›ltd%1õosppo.......
15019505000

- . d 'a n_ emo i iario, etc

:2:33'lâãmcggãfodãlggff
stn cel c“ e para 3:000 das escolas cxisi

4 ' tentcs (n 1503000)... . . . .. 450003000

Se em 73 anuos de regimen re-

presentativo ainda não conseguimos

ensinar o povo a lêr-mnito haverá

a esperar para chegarmos ao 6718an

;cientifico e integral-_reclamado pela

pedagogia. E depois?

Devemos esperar outros 73 annos

_continuando a exportar analphabe-

-tos que sejam humilhados e escarne-

cidos pelos emigrantes das outras na-

ções cultas?

«Pelo amôr de Deus dê-se ao des-

graçado que emigrn, saudoso do seu

lar, ao menos a esmola das pri-

meiras lattras para ella se correspon-

der com a familia e não esquecer a

patria. Esse baptismo espiritual pode

realisal-o principalmente nas povoa-

ções rumos a nossa Associação com

as suas missões de 4 awzes.

«Não nos esqueçamos que no Brazil,

California., Demerara, Honolulu (ilhas

Sandwich), etc., o emigrante portu-

gues, na percentagem de anslphabe-

tos que foi indicada, sem nenhuma.

aptidão profissional, só pode concor-

rer nos trabalhos mais penosos e Vlo-

wlentos com os coolies e negros; com as

chamadas raças inferiores. Deve con-

tinuar uma tal vergonha.? E' bom re-

oordar que no Brazil, a. nação irmã,

o portuguoz-dia a dia perde terreno.

.No estado de S. Paulo predomina o

emigrante italiano. Nos estados do

Sul: Paraná., Santa. Catherine e Rio

Grande do Sul-é já o sllemão a. do#

“minar.

No estado actual da nossa instru-

cção elementar-«a necessidade de dar

impulso ao ensino ambulante

ó absoluta e lnndlavcl.

A Suissa com 3.300:000 habitan-

tes-em 1900-gnstava com as suas

Terinmos, pois, custo de

edificios e material escolar,

reis......... . . . . 2220209505000

Para estas escolas seriam precisos

mais 10:033 professores, que ao ven-

cimento médio (das tres classes, pela

ultima lei) de 19813333 reis augmen-

tavam a despeza annual em mais

1.989z8746988 reis. Está o thesouro

publico em condições financeiras de

gastar-sem delongas-24 a 25 mil

contas de reis-para aeudir :is urgen-

tes necessidades do ensino elementar?

Se não está-para que se fazem

ameaças e estabelecem penalidades

na. lei da obrigatoriedade para os che-

fes de familia que não mandam as

creançns ás escolas. .. que não amis

tem?

Que orais sera' preciso dizer para

mostrar a utllldade das Esco-

las Moveis ?

Não se considerem exaggerados

os calculos que acabamos de fazer.

Os Estados Unidos em 1901

(E. Levasseur, L'Enseignement Pri-

maire)--gastavam com as suas esco-

las publicas 234:967:919 dollars ou

sejam mais de 234296729196000 reis.

As suas escolas, 2541076, em 1902,

no valor de 601:õ71:000 dollars, mais

de 6015710006000 reis, contavam

no registo escolar, publico e particu-

lar, 172991230 alumnos, sendo os

professores das escolas publicas em

numero de 4392596.

A população dos Estados-Unidos

em 1900-1901 era de 76:300:000 ba-

bitantes.

Assim Portugal-_na proporção-

deveria. ter 1.2102000 ulumnos em

         

  

  

   

   

   

 

   

  

    

    

  

  

auctor do artigo, deveria tambem

comprehendcr a creação de Bibliothe-

cas Populares Moveis.

Foram encerradas as Côrtes e não

consta que tal projecto fosse apresen-

tado. E melhor foi assim. As Escolas

moveis foram creast pela iniciativa

Particular.

Ou por esta iniciativa se levan-

tam á. altura de cumprir a sua civili-

sadora missão ou morrer-ão do ¡nani-

dade, perante n indiñ'erencu publica.

No orçamento de 1907 a '1908,

png. 74, art.“ 28.° e 29.°, lê-se:

«Verba de subsídios a camaras, mon-

tcpios, etc., 121462507d485 reis»

Entre esses subsídios ha um :i

patriotica (Liga Navaln de 740015000

reis c olllro de' 6:0005000

réis à Sociedade Ilo Palacio

de Crystal, do Porto.

As expropriações em Lisboa suc-

cedem-se e o municipio da capital es-

tá. constantemente offerecondo á. ven-

da enormes quantidades de terreno.

Se o amôr á. instrueção fosse sincero

e os serviços dus Escolas Moveis es-

tivessem, como deviam estar, reconhe-

cidos pelos poderes publicos-bem po-

deria a Camara ceder-nos-gratuita-

mente-terreno para o edificio da nos-

sa séde o o g0verno subsidiar-nos

com a verba uecesaoria para sua

construcção. Ter-iamos então a Escola

Modelo-cm que so pensou em 1883

-como unico monumento digno do

perpetuar o nome de João de Deus.

A séde da nossa Assooiação seria

a escolarmãe aoudo se conservaria in-

tacta a puresa do methodo pelas ge-

rações fóra; d'ali deveriam sahir os

professores, os missionarios do novo

evangelho de luz que iriam ensinar a

lingua de Camões, nas cinco partes

do mundo aonde ella, a despeito da

nossa. enorme decadcncín, ainda se

falla. l

Mas, é natural que nem do muni-

cipio venha a concessão do terreno,-

nem do governo o subsidio-_para

missões, bibliotlzecas moveis e constru-

cção do edijicio que nos é indispensa-

vel possa-ir.

Voltemos, uma vez mais, as nos-

esperanças para. a iniciativa particu-

lar. Ha poucos dias as respeitaveis

senhoras Prados Rodrigues offerece-

ram gratuitamente para a construcção

d'um asylo 3:100 metros de terreno.

Os ¡iossos compatriotas do Rio de

Janeiro, para commemorarem a pro-

xima viagem régia já. offerecem um

palacio, que vão construir para séde

da legação dc Portugal no Brazil......›

 

Nenhum interesse tenho em pro-

longar um trabalho sobre o qual a

indiiferença. publica sera completa.

Mas nem por isso deixarei de vol-

tar ao essumpto. O convenciona~

lismo, a. hypocrisia dos polítican-

tes e dos litteratões ha. de ficar des-

mescarade. N'este paiz só as oli-

garchias, as castas, teem existencia

nosos teem votado ao mais abso-

luto despreso a instrueção popular.

Catholicos-desconhecem a, doutrina

de S. Paulo, que disse: «Todos os

homens e mulheres-sem distiucçâo

  

l. . I ' deu. O rei deu›lle l':t d '

(Jiu ( e _ lis Como lhe hn de ¡negam-(233333

WV meios (lc governar em dictadura?

Agora, que o rei é atacado como

nunca.? Agora, que chovem sobre

O assumpto capital, que domí- 9115.9 .de todos ”S IMO“" ameaças

na todos os outros, ó o dos tiros o e “Ú"lms'p Agora" que 981454 diga'

acontecimentos dados á. chegada¡50' “Ílumphanto O que em thse

do presidente do conselho, é no palacmun se chama a, anarchia da

dia. immediato, tiros e aconteci- ¡)mç'fp'd'l“:“!.

mentos de que resultaram mortes , h“ não crew' D' lados deixa'

e ferimentos graves. re. do Ser l). Carlos. O valentâo

Saba* a'nossa Opinião a esse ponvcrtcnse-ha n'nm pusillaníme.

respeito. Sempre condemnzimos as Em“) e posswel' PrinCipalmente

brutalidades da força publica.. Nun- “FSM DMZ, Onde Os covardes é que

ca Ninguem as condemnou mais do S““ os valentes e onde 05 valentes

que nós. Só nós, no Povo de Aveiro, é que os covardes- Será POSSl'

temos feito séria propagando con vel' Mas'. Por @ml-“WMM duvido-

trn ellas. Só nós. Quando foi da W DÚ'POÍS' a'.“*“lad° é Llue JOÃO

[norte do opcrario OliveiraBairros, 1'”“'90 e ,lagmo mb 0 se“ Domo

no Porto, demonstrámos, nlesse "le vm'a' 'JOÃO Franco diz: E“:

jornal, em mais do quo um artigo, que unha' ,a ”nulla“ di“POSÍÇàO 05

como, em casos analogias, procedia recursos duma. dictadura., deixei

o exercito frances. Pois nenhum falar. livremente? monamhícos e re'

jornal republicano secundon essa lmblmanos' puxei que monamhi'

llmlmfltlmla- Pois nenhum deputado_OS e repubhcênoâ 50 reuníssem

do republicano se aprovaitou dos hvmmçme' IJ-elxel Circular as ga'

factos im¡:›ortantissim.os, que reve- mms livremente* que não respirmn

“mms, para mostrar na camara hs muitos annos, apezar da lei, tão

todo 0 odioso da concluctada força' dcsamgadamente' E a' mim' dieta"

publica em Portugal quando sahe dor' nim me permitiam liberaes e

para e rua a dominar tumultos. ”Publmanos que diga duas pola.-

Publicámos no Povo de Aveiro a. Was 8105 mais correligionaríus 9

celebre circular do commendo das que sela'.festP-lad0 Pelos meus ami'

guardas municipaes. Nenhum jornal - gos'

republicano, como ha. dias ahi ficou films““ djz 'Joao Fran?“ Ev di'

escripto, a. transcreveu ou a ella ”Em O”) JOE“) Branco Ú 103100: JOãO

se referiu_ Nenhum deputado NPR_ Franco tem razão sob o seu ponto

blicano disse na. camara duas pn- de 2mm'

lavras a proposito d'essa revelação ?Oh O seu ponto .de Viet”" neto'

gravissima_ Nenhum! se. bob o ponto de _Vista monarchi-

Soheja-nos, pois, aauctoridade, 0°.' I'Ode'se amd“ dlzerf 05 1'39“'

que falta a todos os dirigentes re_|bhcenos andaram erradamente e

publicamos, alem de tudo partida- a'ÍdD'm' Andafn' Quer O míniswrío

rios dos actos de força., para. con- ca'w" (“101. mw 00m'. ?0mm enesi

demnar as víolencías inaudites que em _especml' 59m' dn'lgida “da a

se praticarem esta semana em Lís- I acçao. governat'wa' O Paço Póde

boa. E formalmente as condemna- tmpmglr' ,do que duüdarei até á'

mos. Sem rhetoricn, porque se tem “mma“ deç expulsar O minismrioi

dispendido tanta. que não ha. já 03110' due? sempre' e“ não aero'

rhetorica. para gastar. Sem (lescri- dlbo' MM 5° ”MISng 5° “31151510

Pções Porque, em palavras e bone_ para concentrar a acção monerchi-

cos, já está' tudo descripto_ ca contados republicanos. Nosso

O que vae agom succeder? caso, mais uma, vez os republica

nos farão sim desmente o 'n o

Escrevemos esta carta. de ma- 7 1 ' '10g
das Opposíções monarchicas Seja

n w ' ,

nha', 3'11th de &Ppafecerem nas: porem, como fôr, sào ellos os uni-

rnas os Jornaes, o so por ellos sem cos que se apresentam com aucto-

POSSlVPl saber'se de POSÍtíVO algu' ridade a combater a dictadura

ma. 00158.. 11011130111 Novidades dava, Tambem vivem Pal-tidaria;1¡en-

21 nn JUNHo.

  

como- certa_ e quéda do governo- te em dictadura. Em dictadura fe-

Eu.nao preio. Pode ser. Mas não roz, que é uma. triste garantia. do

01'910. E agora que se V119 119111111' respeito pela liberdade que n-o-

0 caracter do rei. E' o caracter de mentem para_ ámanhà 05 seu: di-

 

escolas primarias, onde se achavam

inseriptos 471:713 oreanças de ambos

os sexos, 32:840:037 francos, reis

5.91122065660. As suas 767 escolas

infantis ou maternaes contavam 40:344

crenças.

Pelo Diario Estatistica-o nosso

:juiz contava no mesmo anno de 1900

_42495 escolas oiiioiaes. Suppondo

que na proporção dns que faram cren-

-das do 1881 a 1900 em onda um dos

ultimos sets nnnos se edificaram 64

(o que não é verdade)-teremos em

1907-4.493 escolas. Juntando-lhe

1.579 escolas particulares (este nume-

ro não deve ter augmentado porque

as ultimas leis difücultaram mais o

ensino particular) o total geral das

nossas escolas, hoje, será de 62522.

Pelo censo do nuno lectivo de

1899 a 1900-0 numero dos alumnos

a ensinar era de 1792640. Ora em re-

lação á Suissa o numero de alumnos

teeenseados deveria ser de 8152000;

e o de professores 17:700. E se pelo

annuario das escolas a Suissa gastou

em 1905 a 1906-34 milhões de fran-

cos, 6:120 oontos,-Portugal, na. pro-

orção, deveria gastar nas suas esco-

' as primaria 101570 contos de reis.

«No snno de 1906 a Suissa gastou

com a sua instrucção primaria, secun-

daria e superior 66:160:000 francos

   

  

   

   
  

   

 

edade escolar; deveria possuir 18.974

escolas com 32.840 professores e de-

veria gastar-só na iam-acção prima-

ria-1155390015000 reis. E depois?

A receita do paiz que em '1860

era de 11.866:871l3879 subiu no or-

çamento de 1907 a 1908 a. réis

68.291:056;$118,mais 562424184
5239

réis. Mas a despeza sobe sempre em

maior progressão: 6912505245224-

no mesmo anno de 1907 a 1908.

Os encargos da divida publica,

calculada. em 600 mil contos, no

ultimo orçamento montam a réis

29.649:276:340 (30 mil contos.) E

assim fica. provado que o thezouro

publico não póde actualmente acudir

ás exigencias da. instrucção popular.

Póde e quer a iniciativa particular

acudir-lhe auxlllando a Asso-

ciação de Escolas Moveis?

Eis a questão.

(No numero 21 da. revista. (Sei-ões»

aoha~se publicado um valioso artigo

do sr. dr. João de Barros aiiirmando

a racionalidade do methodo João de

Deus e as vantagens das Escolas Mo-

veis. A paginas 200 encontra-so o

retrato do sr. dr. João de Menezes e

lê-se: «deputado que apresentou á

Camara o projecto de lei concedendo

um subsidio ás Escolas Moveis» O

projecto de subsidio, diz o illustrado

de raça--são eguaes perante Jesus

Christo. Os escravos tornaram-se

irmãos de seus senhores»

Democratas-_Quo esforços em«

pregar-am para todos possuírem a,

nítida, comprehensào do que seja,

liberdade, egualdade e fraternidade.?

Se quatro quintos da. população

portugueza não sabe fazer uso da

palavra escripta _lendo-a ou en-

viando-9. a. longas distancías-aon~

de existe o. egualdatle?

Ha. 116 aunos que a. Declaração

     

  

ceu que se. instrucçâo é n necessi-

dade gersl. A Sociedade deve fa-

vorecer com todo o seu poder os

progressos de razão publica, e le-

var a instmcção ao alcance de todos

os cidadãos»

Qual tem sido a fôrma. pratica,

effective, dos nossos liberalões o

democratas executar-em tão patrio~

tica. doutrina? Os factos que res-

pondam. E' que as multidões igno-

rantes são mais faceis de illudir e

de explorar. . .

13-VI-1907.

CASIMIRO FREIRE.

_u--II-
l

*Qlleíeígfdzerutnílongdvvíagef
n

sem vos fatigardes? Compras a.

bicyclete-«A OSMOND›

real.
_ . . . .

Eis porque verdadeiros crimi_ qe nao daria a. demissao no mimar

dos Direitos do Homem reconhe\

\dea poeitiva, caracteristica., tendo Alpoim, que oommetteu como mí-

D. Maria. II ou de D- Luíz I? O ctadores fazem o que João Franco

caracter, .o temperamento diestte não se atreveu ainda a. fazer. Ter-

homem nao esta. alude bem dlñlll- minam os directorios oseu mandato

do. Nao falta. quem 0 prOClame um e continuam dias,mezes.annos a g0-

89C1340105~0› ?m Valentãoi um eller' vernar sem dar satisfacoões nenhu-

glco, Nao_ falta. quem o diga heSÍ- mas ao partido que governam. E'ex-

tam? e timido- _O que será? D- pulso umjornaldo partido republica-

Mana II? D. Luiz I? Ve-lo-hemos. no e quando,n'un1 congresso, se pe-

, Eu, collocadg) 110 seu 108m“: e de a, confirmação d'eSse facto. acode

neste. grave con_1unetnra, confessoum dictador a, bmmar; «Qualquer

_ v . _ coisa. que se di *a contra. esse or-

torlo. Nao lhe haveria concedido a nal aggrave-meê porque esse gor-

dictadura. Mas uma vez d d e .' ' ' '
a 0 559 nal e meu amigo e eu sou amigo

passo não recuaria. Não teria re- d'esse jonml_, E fica_ tudo em si.

cuado deante dos protestos do 0011- lencio. Commette um dos seus che

s . v . e ' › - k . -

selho d estado, das camaras legis- les os mms graves attentados e

lamas» das Camürfls 111111110113365, quando alguem fulmina. esses cri-

omplniip Carlos nao recuoudMaS mes ecodem os outros chefes, com

1 o enos recuana a. ora. oen- - U '

te das ameaças dos joãnnes, dos 362m:: (igrtliãlezdz': 313,? cn-
i . _ car o

13011217008, da PMC“ PUbllcfl- que se atreveu a escrever que sào

Ip claro que estou 8- Íalur como crimes aquillo que os corypheus

SB fora. Tel absoluto. OS rels &DSO- querem que sejam virtudes. E as.

lutos_ teem uma norma» OS IBIS sim por deante. E' uma. miseria.

constitucwnaes teem outra..'0 pro- moral, em toda, a sociedade porta-

cesso dos monarclnoos nao e o pro- gueza, que revolta, e que assusta..

cesso'dos republicanos. E entre os No emtanto, repetimos como os

proprios republicanos h_a, republica- republicanos nunca forem governo

110? 09111 ?130% 90m 0010-0th 00m do paiz, como as diotadurns politi~

PTIDCIPlosy 00m 1dé&3› e r@Imbuw' ces estào excluídas do seu pro~

nos que vogam ao acaso. gramma, como ainda. não desmen-

Eu, D. Carlos I, em hypothese tiram com factos dlordem geral e

por momentos, tendo evidenciado governativa es suas doutrinas, teem

toda a minha. vida tendencias eb- auctoridade para guerreur o dieta-

solutistas, tendo feito pesar a mi- dor e Combater 8' dictadura-

nha. vontade em todo o decurso do Mas que auctoridade teem os

meu reinado, tendo aspirado sem- partidos monarchioos ? Alguem pó-

pre o. uma. dictadura militar defini- de acreditar na. sinceridade do sr.

 
iniciado essa dictadura, não recua- nistro os maiores attentndos contra

ria, não poderia recuar, não deve a imprensa? Na. sinceridade do sr.

ria, recuar, _sem me desmentir, e Hintze Ribeiro, que mandava tran-

sem ficar su_]eit0 a, maiores perigos car as portas das redacçõos, apre~

do que os que pretendesse evitar, hender jornaes, como o sr. José

ás primeiras difliculdades sérias Luciano, e praticar muitas outras

que surgissem. tropolias ?

João Franco confessa que pe- Ao menos nós, exclama. ainda

din a demissão ao rei antes de as- João Franco,não mettemos as mãos

sumir a. dictadura.. O rei não life nos cofres publicos, nem distribui-

  



 

mos o den pelos nossos amigos.

Tambem tem razão. Ha contra João

Franco a questão dos adcantamen-

tos. E' o seu ponto fraco Não sei

bem como elle a resolverá. Mas es-

tou convencido de que a não resol-

ve satisfactoriamente. A“parte isso, c

orém, a administração de Jose'

Franco tem sido incontestavelmen-

te mais honesta do que as outras

administrações monarchicas. Diga-

se a verdade toda. Nunca deixa-

mos. nunca deixaremos de a dizer.

Somos contra todas as dictadu-l

ras. Somos a favor dos mais puros

principios democraticos. Pugnúmos

.durante um anno por uma politica

susceptível de evitar a actual dieta

dura ou de dar aos republicanos,

pelo menos, O prestígio que perde-

ram. Foi beldade esforço. Pois en-

tão diga-se agora a verdade toda.

A dictadura de Joao Franco só

,tem a mais do que os Outros O ha-

verem sido dissolvidos as camaras

sem voto do conselho de estado e

sem se tixar dia para novas eleições.

A Mas não esquecer que era isso exa-

ctamente o que Hintze Ribeiro pe-

dia ao rei em maio do anno passa-

do. Ou não sera lícito ripatrulha

frauquista usar dos expedientes dos

grandes partidos? Será, esse o at-

tentado?

Todos valem o mesmo. E' uma

desmoralisaeão pegada. E continua-

remos, até o paiz adquirir a educa.-

ção que lhe falta.

E' esse o grande mal da. patria

portugueza.

O.

  

*-
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P. S.-Chego a rua, compro

jornaes, abro a Lueta e vejo co-

mo titulo do artigo de fundo 0

governo fica.

Bem me queria parecer que o

governo ficava!

Ainda bem. Porque agora é

que é certa a queda da monar-

chia e o triumpho da republica.

Para gloria excclsa dos excelsos

chefes republicanos que veem ha

um anno ajudando este traba-

lhinho da dictadura.

- C.

 

llm operario sem lrabalho

Com a nova phase da dieta-

dura quem mais sod'reu foi O i1-

lustre Bernardino Machado. Il-

lustre tinha pedido a demissão

de lente da Universidade para

melhor auxiliar a propaganda

republicana. ou, por outra, para

receber á. vontade applausos, vi-

vas, beijos, palminhas e. . . apo-

theosc!

Acabando os comícios, aca-

bando as reuniões politicas de

toda a ordem, prohibida qual-

quer manifestação, eis o infeliz

impossibilitado de receber pal-

mas, de receber bravos, de rece-

ber vivas, de apanhar a grande

apotlwosc.

Pobre e -triste operario sem

trabalho.

POVO DE AVEIRO

Vende-sc em l.lsl›oa na

tabacorla Monaco, ao Rocio,

e na Tabacarla |mcrlcana,

no Chiado, na rua Nova do

Almada 40, junto :'1 droga-

  

POVO DE AVEIR

AllJANÇAS
_,¡.._

Ao Povo (lc Aveiro se deve o

serviço da evolução rcalisada

pelo partido republicano a res-

peito (Vallianças. Como se sabe,

a imprensa republicana comb».

tia incessantemente a allinnça.

ingleza. Fomos nós que em mui-

tos artigos demostrálnos o erro

d'essa propaganda, levando a

reconsideração ao espirito de

muitos. Mas se defendiamos a

:illiança de .Portugal com a In-

glaterra achamos sempre peri-

gosa a allinnça de Portugal, In-

glaterra e Hespanha. Vejamos O

que u'um pequeno artigo dizia-

mos a tal respeito cm 20 de dc-

zembro de 1903, quando alguns

_jm-,nuca defendiam essa tríplice

alliança:

96111711311.. E ESPANHA

Não temos euthusiasmo nenhum,

mesmo nenhum, pela tal projectado al-

lianç-'t entre Portugal e Hespunha. Ago-

ra e que é contedclrt. Du alliauça com a

Inglaterra, só com a inglaterra, podia

Portugal tirar grain-les vantagens. Mas

essas vnntugvus desupparecem todos

sendo a Inglaterra ullimla de Portugal

e, ao mesmo tempo, allinda da Hespa-

nha.

Portugal alliado com n Hespanha,

sem estar alliaclo com a Inglaterra, com-

prehende-se. Só havia ahi que Oiijectnr

e fazer reflectir a fraqueza da Hespa-

nha, o odio tradiccional que ella nos

tem, e a sua aspiração eterna a absor-

ver-nos.

Portugal alliado com a Inglaterra,

sem qualquer dos dois estar alliado com

a Hespanha, tambem se comprehendia,

e, n'este instante, era a melhor alliança

para Portugal.

Portugal alliado com aInglaterrae

com a Hespanha e muita fartura junta!

Alguem arrebenta com a indigestão.

E sómos nós, incontestavelmente.

Impinjam essa nova gloria para Por-

tugal a quem ter tolo. Quem tiver dois

dedos dejuizo, não a engole.

Essas triplices não são para nós.

Assim diziamos. E assim an-

tecediamos, portanto, as opiniões

que hoje correm a proposito do

assumpto, dada a approximação

entre a Inglaterra e a Hespanha.

.__._-_*-_

AOS INTERESSADOS

Pelo commandante interino

do districto de recenseamento e

reserva n.° 24, se faz saber que

foram subdividos os contingen

tes militares do corrente anuo,

pelas respectivas freguesias d'es-

te concelho, da seguinte fôrma:

Aradas-Recenseados, 39. Dá pa-

ra o exercito, 10.

Cricirt-Recenseados, 30. Dá para

o exercito, 7.

Eiml c Eira-Recenseados, 26.

Dão para o exercito, 6; e para a ar-

mada, 1.

Esgzteii'a-Recenseados, 20. Dá pa-

ra o exercito, 5.

Nariz-Recenseados, õ. Dá, para o

exercito, 1; e para a armada. 1.

Oliveiriuka-Recenseados, 21. Dá

para o exercito, 5.

Requeiwo-Rccenseados, 24. Dá pa-

ra o exercito, 6.

Sun/tora da Gloria-ReCenseados,

55. Dá para o exercito. 13.

Vera-Cruz-Recenseados, 43. Dá

para o exercito, 10; e para a arma

da, 1.

><

As inspecções e respectivos

sorteios teem logar no uicz de

!'13 “110509 "a "31'31“01“ de julho e nos dias seguintes:

Alcanta ra, mercado d'Alcan-

tara .° o; Tabacaria Firm¡- Dia õ-Aradas; dia õ-Cacia; dia

no Paulo, rua da Prata, 205 8-Eirol e Eixo; dia Q-Esgueira,

c 807. No Porto, na rua Nariz eOliveirinha;dia10-Senhora

Sá da Bandeira. .ll. Em da Gloria; dia. 11-Vera-Cruz e Re-

Colmbra na Tabacaria Cen- queixo.

tral, rua Ferreira Borges,

27, e em Aveiro no klosque

de Antonlo de Souza, Largo

de Lulz cyprlano.

W_-
I

SAI..-0 wagon de sal vende-sei

actualmente a 1913000 réis posto na

estação do caminho de ferro d'csta

cidade.

rw

Album ltepnblicano

E' agente em Aveiro d'csta

importante revista, O sr. Bernar-

do de Souza Torres, proprieta-

ria da Veneziano, a quem devem

ser dirigidos todos os pedidos de

assignaturas.

 

SARRAZOLLA

_fz_

Declara o sr. Henrique Maria

Rodrigues da Costa que não pc-

diu, nem pode, a intervenção de

nào continue com os meus com-

¡ muuicados contra sua senhor-iu.

Mas nós dissemos, por ventu-

Rodrígues da Costa nos pediu

alguma coisa? A quem o dissé-

mos? Onde o dissemos? Sc O

não dissémos em parte nenhuma

quem quer que seja para que cul

ra, quo o sr. Henrique Maria1

 

:mão não retirou ainda o seu pe-

dido, nom eu retirei ainda a pro-

messa que lhe iiz, nada tenho a

responder aos emprazanientos do

sr. Henrique da Costa, não me

il'allaiido, todavia, que dizer.

Mas. . . ponto final. Não vol-

tarei ao assumpto.

Aveiro, 20 de junho de 1907.

Antonio diaria Ferreira.

WM
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DE LISBOA AO PORTO

 

nem a ninguem e se não (leve-

mos satisfncções a melindres in-

justificados nada temos, sobre

esse ponto, que accrescentar nem

que rectificar, ao qucjá foi dicto

por nós no Povo de Aveiro.

De reforço ao! sr. Henrique

,Maria Rodrigues da Costa vie-

ram, na Vitalídade, os srs. dr.

Marques da 00sta e Reynaldo

Oudinot, declarando O primeiro

que a fóssa seria prejudicial á

saude publica, e o segundo que

O sr. Henrique da Costa. foi com-

pletamente extranho ao pedido

 

que me fez o mesmo sr. Reynal-

do Oudinot.

Ora eis mais uma vez pro-

vado o inconveniente do exces-

so de zelo. Os meus amigos

Marques da COsta e Reynaldo

Oudinot tanto quizeram ser agra-

daveis ao seu prezadissimo ami-

go Henrique da Costa que desa-

taram a. correr antes de tempo.

E vamos ver.

Em primeiro logar, O sr. Rei-

naldo Oudinot nada me pediu.

Esqueceu-se d'isto o meu preza-

do amigo. A que veio então, a

sua carta?

Mesmo que me houvesse pe-

dido alguma coisa, a sua carta

era exteinporanea. Só teriaiogar

depois da minha' resposta ao sr.

Henrique da Costa e no caso de

eu desmentir este senhor. Mas

se nem soquer me pediu nada!

Em segundo logar não fui eu

que disse que a fóssa nãopreju-

dicaria, quando construida con-

venientemente, a saude publica.

Foi O sr. dr. Armando da Cu-

nha Azevedo, distincto clinico e

sub-delegado de saude publica.

Porque se dirige então a mim o

sr. dr. Marques da Costa, em

vez de se dirigir ao seu college?

A camara municipal de Lis-

boa não só consente as fóssas

como Obriga_ os munícipes a

construi-las nos sitios onde não

ha encanamentos. E' Sarrazolla

mais zeladora da hygiene publi-

ca do que a cidade de Lisboa?

Parabens á. minha terra, que a

não suppunha tão civilisada.

Sabe o sr. dr. Marques da Cos-

ta mais dos perigos das'fóssas,

dos seus males, das suas incon-

veniencias, do que todo o nume-

roso pessoal medico de Lisboa?

Parabens ao meu!” amigo e á

sua scieucia e pezam'es ao sr.

dr. Armando da Cunha a quem,

aiinal, é dirigida a carta que

vem em meu nome.

E para terminar: _

A pessoa que interveio em

sentido conciliador desta ques-

tão, a pessoa que me pediu para

eu não continuar, a pessoa que

eu disse por muitos titulos esti-

mar e respeitar é meu irmão

João, a quem, por seu turno, se

dirigira o meu amigo Reynaldo,

Oudinot, declarando-lhe, comtu-l

do, que assim procedia espanta-i

neaniente e não a pedido deI

!qualquer pessoa. Como meu ir-

   

Omn. Train. Omn. Rap. Cor.

  

n. M. 1 T. yr.“

Lisboa(Roc. 8,35 = 1,505,311 9,3

M.

Entronct.°.. 11,54 = 4,55,' 7,3 12,19

T.

Coimbra... 3,36 9,4 8,28, 8,57 4.6

Pampilhosa. 4,9 9,34 9,20_ 9,13 4,35

Mogofores.. 4,52 10,14 9,40 = 5,4

O.danirro 5,3 10,27 9,51I = 5.15

Aveiro..... 5,33 11,1 10,19 9,53 5,45

Estarreja... 5,58 [1,291042 = 6,5

0m..... .. 6,181151 11 j == 6,24

T.

Espinho.... 6,43 12,34 '11,2410,35 6,46

Goya. . . . . .. 7,19 1,23 11,5810,õ7 7,20

_PortSSBtJJl 7,46 1,51 12,2211,16 7,41

DO PORTO-A LISBOA

Omu. Rap. Omu. Rap. Cor.

 

W

Porto( S.Bt.° 6,35 8 49 2,45 5 8,44

Gaya . . . . . . 7,6 9,11 3,19 5,21 9,19

Espinho. . . . 7,30 9,28 3,40 5,38 9,46

Ovar . . . . . . . 7,52 = 3,59 = 10,18

Estarreja. . . 8,13 = 4,16 =I 10,33

Aveiro. . . . . 8,36 10,8 4,37 6,16 10,55

O. Bairro. . . 9,6 = 5,4 = 11,25

Mogofores. . 9,17 = 5,15 = 11,37

Pampilhosa. 9,35 10,45 5,31 6,51 11,57

Coimbra... . 101,19 11,1 6,1 7,15 12,31

. T.

Entrocam. . . 1,47 12,55 8,52 9,9 3,24

Lisboa. . . .. 5.7 2,40 11,58 10,50 6,25

 

Tramways.-Do Porto para Aveiro

_Partida de S. Bento, ás 9 47 da manhã,

chegando a Aveiro ás 12,15 da tarde.

Partida de Aveiro : de manhã, ás 8,54.

chegando a S. Bento ás 6 32. Outro as

6,25 da tarde, chegando a Aveiro as 8.58.

Outro as 11,1 da manhã, chegando ao Por-

to á 1,51 da tarde.

_tv-*-

EPHEMEHIDES DEMUERHIEAS

17 de Illnho.-A assembléa

geral legislativa do Brazil elege a

Regencia permanente, 1831.

18 de ”nunk-Acção de Sal-

vatierra contra os carlistas, 1837.

19 de jnnh0.--0s patriotas

portuguezes indignados contra o

predomínio francez sublevam-se no

Perto e installam duas juntas, uma

de e outra de defeza e ataque, 1808.

- Combate de S. Bartholomeu

na estrada do Porto a Penañel, 1828.

20 de junho.-Sào enforca-

dos em Lisboa nove estudantes da

Universidade, dos treze que haviam

assassinado em Condeixa os lentes

de Coimbra que vinham saudar D.

Miguel, rei absoluto, 1828.

~Já referimos o caso do assassi-

nato n'estas ephemerides. Vamos

hoje referir o da execução.

Diz Soriano:

.(Os nomes dos dcsgraçados estu-

dantes, denominados no depoimento

acima por salteadores, foram os de

Bento Adjuto Soares Couceiro, Delfi-

no Antenio de Miranda e Mattos,

Antonio Correia Megre, Domingos

Barata Delgado, Corlos Lidoro de

Souza Pinto Bandeira, Urbano de

Figueiredo, Francisco de Amôr Fer-

reira Rocha, Domingos Joaquim dos

Reis (filho do oapitão-mór do Cintra,

e afilhado da rainha D. Carlota Joa-

quina), e Manuel Innocencio d'Araujo

Mausilha. Chegados que forum á ca-

pital foram de prompto mettidos eu¡

processo, que o governo fez todo o

empenho em o fazer concluir quanto

antes, nas vistas de ostentar uma for-

ça que fortemente impressionasse os

animes, e obstasse por este modo ao

progresso da revolução liberal, que

no dia 16 de maio havia rebentado

no Porto. Por sentença do dia 17 de

junho foram todos os nove estudantes

oondemuados :i morte de forca, sendo

no dia 19 regeitados os :embargos, e

no mesmo dia desprezados tambem os

de restituição.

  

No seguinte dia 20 forum portao'

to os ditos nove estudantes cnforcn'

dos no chamado caes do Tojo, que

então era situado onde hoje cstlto os

telheiros do caminho de ferro, defron-

te da Bica do Sapato. Na forca fica-

ram as cabeças de Couceiro, Delfim

c Magro com ns mãos pregadas por

baixo d'ellas. Faltnram portanto qua-

tro estudantes para completarem o

numero _dos treze em que acima so

fallou, e"que foram Antonio Maria

das Neves Carneiro, estudante do se-

gundo nuno mathcmntico e philoso-

pliico, natural do Fundão, sendo Glho

de Antonio das Neves Carneiro. Ten-

do podido escapar-se para Hespanho,

foi por lim denunciado :is anctoridades

d'nquelle paiz, as quaes, por conven-

ção com as de Portugal, o trouxeram

até :i raia, onde por estas foi preso e

afinal condemnado tambem :i morte

de ferca, por sentença de 6 de junho

de 1830, sentença que egualmerits se

executou no caes do Tejo, no dia 9

do dito mez de junho.

Dos tres estudantes restantes

ignora-se o nome e o destino de um,

sendo os dois que faltam enumerar

Francisco Sednuo Bento de Mello, e

Joaquim José d'Azevedo e Silva. Seda-

uo era particular amigo de Carneiro

e seu condiscipulo no segundo anno

mathemntico e philosopliico. Era filho

do medico hespanhol, empregado co-

mo tal no hospital das Caldas da

Rainha, Valentim Sedano Bento da

Mello, o qual, sendo perseguido du-

rante o governo de D. Miguel, foi

depois da restauração do gaverno le-

gitimo em 1834 nomeado administra-

dor do referido hospital. Tendo seu

filho a fortuna de se escapar a prisão

no dia 18 de março, e de se homisiar

sem d'elle se saber, appareceu em

publico depois que em Coimbra se fel

em 22 de maio a revolução liberal,

em correspondencia á. do Porto. Alis-

tando-se no corpo academic, com elle

emigrou para a Galliza, Inglaterra,

e de lá para a Terceira, onde assen-

tou praca, e seguiu postos no exerci-

to até capitão, vindo a tallecer em

Lisboa em 1843 ou 1844. O estudan-

te Azevedo e Silva, quintanista de

leis na universidade em 1828, era

natural de Lisboa., iilho d'um rico ou-

rives da prata, José Luiz da Silva,

conhecido pela alcunha de Bexiga, a

qual na universidade tambem se dava

a seu iilho. Este, tendo egualmente I.

fortuna de se escapar a justiça, não

obstante as diligenoins que se ñzeram

para o agarrar na propria capital, pa-

ra onde viera, poude afinal saír do

reino e dirigir-se para o Rio de Janel-

ro, onde por tim falleoeu, já. depois de

restaurado o governo. r

Bi de junho.-Graçss aos es-

forços de Napier partiu do Porto a ex-

pedição ao Algarve, não o podendo ser

sobre Lisboa, em virtude de D. Pedro

IV não censentir que embarcassem

mais de 2:500 homens, como o conso-w

lho deliberára, 1833.

- E' preso Luiz XVI e sua fami-

lia quando depois de ter conspiradc

contra o povo e a patria, procurava

emigrar, 1791.

22 de !arthur-Proclamação-

da Republica da Liguris, 1797.

23 !Ie Iilnho._Combates da

Tabosa e de Barca da Trofa, 1828.

 

'
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BUNSTBUEBÚES

Antonio da Costa Junior

_MW_

Fabricante e fornecedor'

de adóbos na qualidade de

areia agría e macia, e con-

traria as saiuhas. Adóbos de

parede, muro, mendões, tres

quartos, canej'as de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qunlàiade.

Modieidade de preços.

AVEIRQHPIÍÊZA



  
   

  

  

  

  

POVO DE' ' AVEIRO
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BICYCLE'I'TES OSMOND g E É I Õ i LEITURA
z" 5:' - ' Q . _

e ;Eb-;E â* N ã à' l Primeira parte-Cartllha Maior-nal ou Arte dc Lellu-

t n , à _- 1 ?5 ,ra-ÀS:: ed, carlt. 200 réis,d brochí_ . .1 .(7.711. . 150

-. _ "n 5; ' lllll. ou ivro eOnteu o as icrõcs (a ,ati a czterwc

JOSÉ MARIA SIMOES a FILHOS, estahelemdm cm Sanga- ã. ?7:03 É em ponto m-nde _ _ _ _ _ , E _ _ _ , _ _ 5,000

. . . - c ~ ~'
. _ . . '

lhos, com depos1to (le relogios e inacluuas de costura. lncyclettes q. Ê 55:' ;ug m Quadros Parietacs, ou as mesmas licçoes em trinta e cin-

e seus accassorios e bem assim com ofiicina de reparações tanto de ã. à; :gia: m eo cartões. . . . . . . . . . . . . . . . . 65000

. . . . m __

relogios como de uiaclnuus de costura e lucyclettes. prevuiem os _1 Ê :o: É“: à Segunda parte-Os Deveres dos Filhos-1.8' ed., cai-tu'

v _
. 1 - : . '. _

seus amigos e freguczes que montaram em Aveiro, Lurgo do lia-*- a EE ::3, 2001éis, blOUll. . . . . . . . . . . . . . . 150

pirito Santo, proximo :i fonte das 5 bicms, (Chafariz (la Aguia). g 5g??? e. Guia prátleo e (13001100 da Cartilha ,naun-nu_

uma succursal para venda das suas macluuas de (mistura, lncyclet j (2% 1 vol. do 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . .

tes e seus accessorios e hem assim, annexo ao mesmo estnlmlecl- :à à _C3 v
_

ESCRIPTA

 

mento, tem uma ollicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer Concertos tanto em machinas (lc costura como em lncycluttea.
4- m u

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu- 'a a_ -

Arlibos ¡iholobraphicoa

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

 

Arte de Escr¡3›ta-c:iilii caderno, . .

Livros de polémica sobre 0 Mélliodo

primeiro visitarem e confrontar-em os preços tanto no seu deposito POR PREÇOS MODICOS) :à e; t; ::afirmado . . . . . . . . . . . ..

em Sangalhos, como na sua succursal em
- n › - I ca . . . . . . . . . . . . . . . . ..

“andem-ns Felix, Filhos DO memo “WO”: _

LITTERATURA

Campo de Flôl'es- Poesias prefaciadas e coordi-midas por

Theophilo Braga, 3.“ ed., (esgotado), . . .

Prosas-Coordenadas por Thuopliilo Braga

DEPOSITO GERAL

largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-|¡|Sli0A

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1.906

DESCONTOS

 

Aveiro, Largo do Espirito santo m3,...,

para verem as vantagens que estas casas lhes olferccem.

HOTEL CYSNEToda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES 8¡ FlLll0S BOA-VÍSTA

.A.V :Ei IRO

A““dia, Saugalhos; O“ para AVBÍI'O no Sr.
OSE FERNANDES LAGO' aum““

proprietario do hein conhecido CAFE

JOSÉ AUGUST
O BEBELLO

CIIINBZ, de EspinhoI participa a todos os

Gerente da casa Simões ú¡ lillhos

 

seus amigos freguczcs e no publico. que
_ _

tomou detrêspnaae o HOTEL CYSNE_ de Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal. ou

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci. ve. s ,1' r

mento gosasse desde ha. muito de excellen- .De le dos 1 1“108 3)' 1') 010' .

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.
_4n-

tea creditos, o seu novo proprietario não se

hm 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.tem poupado a despezas e sacrilicioa para

o
_ bem servir todas as canoas (ue ref-rem

Alngam-se blcyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo a sua mm P l P L

I I em Aveiro.
Resolveu tambem estabelecer um servi- A D 4 I _ i

do Espirito santo,
ço do oafée restaurante, achando-sc o csta- l Ç O fqz se em C“rÍOU i

belechmmo aberto até Mm home da m_ mensaes (gratiutos) na casa da vmva de João de Deus, rua João (le

 

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

;Bivbâcg @apt ?gp Cg se. v3

@Cê _J

FÁBRICA DOS SANTOS

MÁRTYRES

  

   

   

te, afim de qnc opublíco possa. encontrar Deus1 13, 1_° (á Estrella). Onde poderá_ inscrever O seu nome quem

encontrar-sc-ha á chegada de todos os com- ,

boina á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

(LARGO DE MANUEL MARIA)

AI'EIRO
om Aveiro precisem de alojamentos ou -.

_ . quaesquer outros serviços que ali lhes pos- ~ '3

Commissões e cousiguações. Deposito de petroleo, salmo e sam ser fornecidos. co 3

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia; 0mcma de alfaiate

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da DO

tabella; fructas seccas, chourissos do Aleintejo e banha da terra. AML“-ESMM “ISTMGTÃL (às

r.

_DE_ a“ comme“, e o, deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de,

. . . freguozee tenham todos as coinuiodidadea, Escriptn_

Alblno Pinto de Miranda
Por todos estos motivos espera o novo

proprietario du HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordens de todos nquclles que

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinimla da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-
V .

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de Feu““ q““Sl de graça 5° “a

@hum-bg ca”“clüedff;gif::“(7,133gifgegzgar 5,313301;:10d: ::21,33 nr irmao '9) Moagem de li'igo, milho e descasque de

anca.. ma varre a . ~ V
ñ . ' _

3,0, m, em, 6,0_ D_ _BF IX; GRANT; J, arroz, pelos sislemas modernos e mais aper-

ingi a. por 'rancxsco arcos - a. - - . _ ..

Pcchlnchas para llqnldar:
, b lciçoados. Minhas superiores, calieunlia,

N'esta oHicma. executa-se com u

de Carvalho

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E perfeição t,odos os trabalhos con- se“wl's' me"“ e ahmpad'lms'

C'HRISTO, ROCHA, MIRANDA (É C.'

869 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por cementes a arto' CO“le'SO Illill10, trigo (3 iil'l'OZ il l'flillllo

preços muito resumidos.
0 por atacado,

  

:
:
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1. ESCIIII'TOIIIOMII. DA ALFANDEGA
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JOSÉ MARIA SIMOES a FILHOS -Q g h AVEIRO

SANGALHOS
3 Ê É Ê É 3 P ,W P. v

K ã ã ã' C”“ a ' ^^ pari“@ã

Ê E cê, 'ã É l w
m E.? E' É

ENDEM e trocam relogios de bolso e de Balla. ' \ ã” :à 5 a t 2 ::à

.. w E ° e v _i ' r i

Correntes e medalhas de prata. l :L É ã :é: Ill_P10

l 3" o É' "l _

Machinaa de costura ¡PFAFF›, White e outros l É 9,_ Ê 53 i
.

auctorea.
l rã É É l

E FERRAGEN
S

_ . o _DE-

iBicycletas :BRISTOL›, «TRIUMPH›, -OSMOND›,

(GUITYNERD e outros auctores. " &WQQQVS QQSàñàâküü Kiñakhüq

Filhos (Successores)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes a

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

@
f
é l l l

  

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas E

de costura como para bicycletas. ,E

O QUE EU VI E OUVI

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

VELHA EUROPA aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

pauellas de ferro fundidas e estanhadas, cliaços de ferro, fogareiros,

E _vendag'sc Inês“. Yeda““ pulverisadores de differeutes marcas, arame para ramadas, rêde

Êcan. por 00 ré s, os (IOÍS para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

 

Oflicina para qualquer reparação.

Alugam-se hicyclelas

'Jabá anemia Simõeô SC ãifiiob

0

ANADIA.-SANGALH
OS

bellos eexccllentes volumes . -

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

(Festa publicação, escrlpia ,

pelo nosso !Ilustre corrcll- MODICIUADE DL PREÇOS

glonarlo José de Souza Lar-

cher- . _« . RUA mum'ra must ,Já-AVEIRO

   


